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RESUMO:      As Zonas Costeiras são responsáveis por uma ampla gama de funções ecológicas, mas também são objetos 
de preocupação por sua integridade e equilíbrio ambiental devido aos seus diferentes usos e às pressões 
sofridas. Tal cenário soma-se à não inclusão da percepção ambiental da população como estratégia de gestão 
e como modo de ampliar a participação da sociedade nesse processo, entendendo-se que, por sua vez, esta 
percepção pode ser influenciada pela classe etária e pelo tipo de relacionamento que as pessoas mantêm 
com o local. Este estudo objetiva avaliar diferenças nas percepções do ambiente marinho de indivíduos de 
classes etárias variadas (07 a 16 anos; 17 a 34 anos; 35 a 50 anos e maiores que 50 anos), considerando os 
indicadores: importância do local, senso de pertencimento, senso de responsabilidade e interesse, na região 
da Baía do Araçá, São Sebastião, São Paulo, Brasil. Com relação à importância do Araçá, os indivíduos mais 
jovens mostram-se ligados preferencialmente ao lazer que a baía proporciona e à pesca familiar. Já para os 
mais velhos, a pesca é tema de maior importância. Quanto ao senso de pertencimento, há uma diferença que 
depende parcialmente da classe etária, mas a maioria dos indivíduos entrevistados revela gostar de morar ali 
e usa a baía de diferentes formas. Os menores sensos de responsabilidades foram observados nos indivíduos 
de 17 a 34 anos, ao contrário da classe etária mais jovem. O distanciamento em relação à Baía do Araçá foi 
geralmente observado em indivíduos que não utilizam a baía de nenhuma forma ou não a conhecem muito 
bem, apesar de morarem ali desde o nascimento, independente da classe etária. Assim, constata-se que a 
percepção e o envolvimento com o local estão mais relacionados com o conhecimento, o uso e a criação de 
uma identidade com a região do que com a idade. 
                           Palavras-chave: percepção ambiental; serviços ecossistêmicos; Baía do Araçá; gestão costeira; ecologia 
humana.
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ABSTRACT:    Coastal zones are responsible for a wide range of ecological functions but are also objects of concern for their 
integrity and environmental balance due to their different uses and pressures suffered. Such scenario adds up to 
the non-inclusion of the environmental perception of the population as a management strategy and as a way to 
broaden the participation of society in this process, understanding that, in turn, this perception can be influenced 
by the age group and the type of relationships that people keep with the place. The aim of this study was 
to evaluate differences in marine environmental perceptions according to different age groups (from 07 to 16 
years, from 17 to 34 years, from 35 to 50 years and older than 50 years) considering as indicators: importance, 
sense of belonging, sense of responsibility and interest, in the Araçá Bay, São Sebastião, São Paulo, Brazil. 
Regarding the importance of Araçá, younger interviewees are shown to be linked preferably to the leisure and 
family fishing that the bay provides. As for the older, fishing is a matter of major importance. Concerning the 
sense of belonging, there is a difference that partially depends on the age group, but most of the individuals 
interviewed like to live there and use the Bay in different ways. The lowest sense of responsibility was observed 
in individuals aged 17 to 34 years, as opposed to the younger age group. The lower involvement with Araçá Bay 
was observed in the interviewees who do not use the bay in any way or do not know it very well, despite living 
there since birth, regardless to the age group. Thus, it is verified that the involvement of people with this site is 
much more related to the knowledge, the use and creation of an identity with the region than with the age.
                           Keywords: environmental perception; ecosystem services; Araçá Bay; coastal management; human ecology.
1. Introdução
A preocupação com a integridade e com o 
equilíbrio ambiental da Zona Costeira decorre do 
fato de ela figurar entre as regiões mais ameaça-
das do planeta, justamente por representar para 
as sociedades humanas um espaço de alto valor, 
servindo como local de lazer, de turismo ou de mo-
radia de grandes populações urbanas e sendo alvo 
da exploração desordenada e predatória (Halpern 
et al., 2008; 2012). Junto com o uso do espaço, a 
gestão de recursos naturais é um grande desafio da 
atualidade, havendo necessidade de ações corretivas 
e preventivas na mediação de “múltiplos conflitos 
de uso” dos espaços e dos recursos naturais (ANA, 
2012). A Gestão Costeira Integrada (GCI) encai-
xa-se nessa necessidade, definindo-se como um 
processo contínuo e dinâmico pelo qual são tomadas 
decisões para o uso sustentável, o desenvolvimento 
e a proteção das zonas e recursos costeiros e mari-
nhos (Cicin-Sain & Knecht, 1998). Trata-se de um 
processo que une governo e comunidade, ciência e 
gestão, interesses privados e públicos na preparação 
e na implementação de um plano integrado para a 
proteção e o desenvolvimento dos ecossistemas e 
recursos costeiros (GESAMP, 1996). Nesse cenário, 
entretanto, a participação da sociedade civil ainda 
é muito limitada (Jacobi & Barbi, 2007; Peterson, 
2011), o que pode comprometer o controle social. 
Estudos mostram que a participação social está in-
timamente relacionada com o acesso à informação 
e com as diferentes visões de mundo dos atores 
sociais (Ehler, 2003; Dagnino, 2004; Gohn, 2006). 
Há indícios de que a idade está negativamente cor-
relacionada com a preocupação ambiental, ou seja, 
que os mais jovens tendem a se preocupar mais com 
o meio ambiente comparativamente aos indivíduos 
mais velhos (Van Liere & Dunlap, 1980). Porém, o 
inverso (Shen & Saijo, 2008; Villar et al., 2008) ou 
mesmo a indiferença em relação à idade (Trenouth 
et al., 2012) também foram registrados. Alguns 
estudos de percepção ambiental, por exemplo, 
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evidenciam a diferença de interesses entre classes 
etárias, observando a tendência de rejeição dos mais 
jovens por seguir o modo de vida dos pais, princi-
palmente quando se trata da juventude rural, onde 
predomina a imagem de um jovem desinteressado 
pelo meio natural e atraído pela cidade (Champagne, 
1986; Ferrante & Aly Junior, 2005). Isso poderia 
desencadear um processo de distanciamento dos 
jovens em relação à temática local e ambiental, 
comprometendo a participação e o controle social 
no médio e longo prazos.
Uma forma de incentivar e ampliar a partici-
pação da sociedade civil nos processos de GCI é a 
utilização da percepção ambiental como ferramenta 
de diagnóstico e estratégia de planejamento do uso 
dos espaços e dos recursos. Apesar de não estarem 
expressas em instrumentos formais, como leis e ins-
tituições, as percepções, as aspirações e as visões de 
mundo também influenciam diretamente o manejo 
dos recursos naturais e deveriam ser explicitamente 
levadas em consideração pelos órgãos envolvidos 
(Whyte, 1977; GESAMP, 1996). Neste contexto, 
a percepção ambiental se mostra uma importante 
ferramenta para a GCI (Turner, 2000; Ehler, 2003; 
Fernandes et al., 2003; Delmas & Toffel, 2004; 
Xavier, 2010; Martinez, 2012; Shirazawa-Freitas, 
2012). A percepção ambiental pode ser definida 
como a forma individual de ver, compreender e se 
comunicar com o ambiente, levando em conta as 
influências ideológicas de cada sociedade, como 
valores e normas (UNESCO, 1973), e as carac-
terísticas de cada indivíduo, como gênero, idade, 
classe social, renda, educação, erudição, local de 
moradia, preferências e individualidades (Oliveira 
& Corona, 2008; Knopki et al., 2008; Villar et al., 
2008; Trenouth et al., 2012).
A percepção dos diferentes atores sociais sobre 
o meio ambiente local pode identificar as necessida-
des, os valores, as ameaças e as fortalezas da comu-
nidade e do ambiente; possibilitar o uso do conhe-
cimento tradicional e seus contrastes com visão da 
comunidade científica e dos órgãos gestores; ajudar 
na preservação do conhecimento e dos saberes que 
estão sendo rapidamente perdidos nas comunidades 
tradicionais; indicar o grau de comprometimento 
das pessoas com determinada região ou questão 
ambiental e, assim, determinar o engajamento e a 
participação da sociedade em discussões sobre seu 
futuro (Whyte, 1977; Martinez, 2012; Trenouth et 
al., 2012; Abecasis et al., 2013; Benitez-Capistros 
et al., 2014). A percepção ambiental também vem 
sendo utilizada como instrumento de pré-diag-
nóstico de comunidades a que se pretende propor 
programas de Educação Ambiental, evitando, como 
muitas vezes ocorre, oferecer um programa sem 
aderência com as expectativas dos participantes. A 
percepção auxilia no direcionamento das atividades 
às reais necessidades e vulnerabilidades da comu-
nidade, identificadas nos segmentos entrevistados 
(Fernandes et al., 2003; Bergmann, 2007; Oliveira 
& Corona, 2008; Malafaia & Rodrigues, 2009). 
Além disso, a pesquisa sobre percepção ambiental 
pode agir como uma ferramenta educacional e um 
agente de mudança para os envolvidos na pesquisa, 
pois desperta uma maior responsabilidade e o res-
peito dos indivíduos em relação ao ambiente em que 
vivem (Whyte, 1977; Marques & Colesanti, 2001).
Emerge nesse contexto a discussão dos “re-
ferenciais mutáveis” (do inglês, shifting baselines; 
Campbell et al., 2009) e suas potenciais consequên-
cias para a cogestão de recursos naturais. Trata-se de 
um fenômeno social (Pauly, 1995) ou amnésia ge-
racional (Kahn & Friedman, 1995; Papworth et al., 
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2009), presente dentro das comunidades, utilizado 
para referir-se ao fenômeno de mudança ecológica 
primária das condições ambientais, como a perda de 
biodiversidade (Turvey et al., 2010), a eutrofização 
(Duarte et al., 2009), o declínio dos recursos pes-
queiros (Baum  & Myers, 2004), as comunidades 
tradicionais de florestas tropicais (Pauly, 1995) e a 
conservação marinha (Canright, 2006; Knowlton 
& Jackson, 2008; Papworth et al., 2009), que são 
percebidos de forma diferente por indivíduos que 
viveram em conjunturas ou momentos diferentes.
Neste contexto, esta pesquisa objetiva avaliar 
as diferenças de percepções do ambiente marinho 
por indivíduos de diferentes classes etárias, consi-
derando: a) a importância atribuída ao local; b) o 
senso de pertencimento em relação ao local; c) o 
senso de responsabilidade em relação ao local; e 
d) o interesse por questões relacionadas ao local. 
Esses aspectos refletem a percepção ambiental que 
o indivíduo possui do ambiente, demonstrando a 
maneira como ele vê, compreende e se comunica 
com o meio. Espera-se averiguar se está havendo 
um distanciamento (no sentido de “menor envol-
vimento”) dos mais jovens quanto a uma dada 
região em comparação aos indivíduos mais velhos. 
Como estratégia analítica, será utilizada a situação 
vivenciada por comunidades tradicionais caiçaras 
na região costeira do Estado de São Paulo, Brasil, 
na qual há registros de distanciamento dos jovens 
tanto da pesca quanto da própria região em função 
da busca por alternativas de trabalho e renda e da 
própria perda de qualidade ambiental da zona cos-
teira (Leite, 2001).
2. Métodos
2.1. Área de Estudo
A Baía do Araçá localiza-se no município de 
São Sebastião, no Litoral Norte do Estado de São 
Paulo, Brasil, e constitui-se em um dos últimos 
relictos das áreas de manguezal no trecho entre 
Bertioga e Ubatuba (Figura 1). A baía é uma área de 
grande complexidade ambiental e alta diversidade 
biológica (Amaral et al., 2010; 2015). Faz parte da 
Área de Proteção Ambiental Marinha do Litoral 
Norte de São Paulo e da Área de Proteção Ambiental 
Marinha Municipal de Alcatrazes e há muitos anos 
está exposta a variados tipos de ação antrópica e de 
diferentes magnitudes, como: ocupações irregula-
res, turismo sazonal, lançamento de resíduos sólidos 
e efluentes de esgoto doméstico e proximidade do 
Porto de São Sebastião e do Terminal Aquaviário 
da Petrobrás, onde ocorrem recorrentes vazamentos 
de óleo, além de outras perturbações (Amaral et al., 
2010; Turra et al., 2016). 
A região abrange ainda a área de possível 
expansão do Porto de São Sebastião, condição em 
que se encontram diversas outras áreas costeiras ao 
longo do mundo, devido aos gargalos logísticos e à 
necessidade de expansão portuária. A presente situ-
ação de impacto sugere uma carência de medidas 
de gestão ambiental apropriadas para a área (Turra 
et al., 2016). Neste cenário, com vistas à gestão 
integrada, torna-se relevante a identificação da 
importância da baía por quem vive próximo a ela.
Como esse estudo objetiva fazer comparações 
entre diferentes classes etárias, torna-se necessário 
controlar outros parâmetros, como a localidade 
mais próxima geograficamente da baía. Assim, 
escolheu-se a área contígua, adjacente à baía, deno-
minada Bairro Varadouro, que tem uma estimativa 
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populacional de 400 habitantes, como modelo para 
essa abordagem de estudo. Como essa localidade 
ainda possui representantes da comunidade cai-
çara que ocupava tradicionalmente a região, há a 
oportunidade de avaliar a relação de pessoas com 
um referencial antigo do local e verifi car se está 
havendo uma mudança de percepção e de relação 
com a área, com afastamento dos fi lhos e netos de 
pescadores das atividades tradicionalmente realiza-
das por eles (Campbell et al., 2009). Desse modo, é 
possível identifi car e analisar a visão desses jovens, 
que podem possuir, hipoteticamente, uma relação 
diferenciada com a região. 
2.2. Entrevistas
Para estudos no âmbito da percepção am-
biental, é essencial que se adote uma ferramenta 
metodológica que seja participativa e permita que 
os sujeitos e grupos analisados, com suas experiên-
cias, exerçam a maior infl uência sobre os resultados 
(Martinez, 2012).
Tomando como base o trabalho de Knopki 
et al. (2008), que fi zeram análise de percepção 
ambiental utilizando indicadores de contato, impor-
tância e participação, para essa pesquisa foram cria-
dos os indicadores de importância, pertencimento, 
FIGURA 1 – Localização da Baía do Araçá e o bairro Varadouro em destaque, São Sebastião, SP.
FONTE: Adaptado de Google Maps.
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responsabilidade e interesse. Foram então realizadas 
entrevistas semiestruturadas que permitem ao res-
pondente discorrer sobre o tema proposto (Boni & 
Quaresma 2005). 
As entrevistas foram realizadas de acordo com 
as diretrizes de Bourdieu (1999), procurando falar 
a mesma língua do entrevistado, ou seja, tentar di-
minuir as diferenças culturais entre o pesquisador e 
o pesquisado; estar sempre atento ao entrevistado, 
enviando sinais de entendimento e estímulo; propor-
cionar bem-estar ao pesquisado; ter familiaridade 
com os temas abordados na entrevista e tentar se 
colocar no lugar do outro para melhor compreensão.
A fim de guiar a conversa entre pesquisador e 
moradores, foi elaborado um roteiro com questões 
separadas em blocos temáticos (orientadores para 
o próprio pesquisador) (Oliveira, 2013), de forma a 
otimizar o tempo e atingir os objetivos do trabalho 
(Bartolomé, 1997). Ressalta-se que, para identificar 
se os entrevistados reconhecem a importância da 
baía, mesmo não usando a área, foram realizadas 
perguntas de forma genérica (A baía é importante? 
Por quê?) e de forma pessoal (A baía é importante 
pra você? Por quê?). 
As entrevistas foram realizadas entre os meses 
de julho e setembro de 2013, direcionadas a indi-
víduos nascidos em São Sebastião e moradores do 
bairro Varadouro desde o nascimento, selecionados 
segundo as classes etárias: (1) de 07 a 16 anos, (2) 
de 17 a 34 anos, (3) de 35 a 50 anos e (4) maiores 
que 50 anos. Tais classes foram escolhidas com base 
em Villar et al. (2008).
Para cada uma das classes etárias, foram 
feitas 10 entrevistas, totalizando 40. O número de 
entrevistas foi delimitado levando em consideração 
essa ser uma pesquisa de perspectiva da percepção 
ambiental na região e que possui uma abordagem 
qualitativa, buscando fazer análise do discurso dos 
entrevistados. 
A estratégia de amostragem utilizada foi o mé-
todo snowball, descrito por Wright & Stein (2005). 
A identificação de pessoas com as características 
citadas acima iniciou-se após uma visita prévia à 
região e seguiu, posteriormente, o método conhe-
cido como “bola de neve” ou snowball sampling, 
no qual as primeiras pessoas interrogadas indicam 
outras que se encaixam no perfil da pesquisa. 
Apenas no caso da classe etária de 07 a 16 
anos, por facilidade, resolveu-se buscar esses indi-
víduos nas escolas da região. Foram escolhidas duas 
escolas estaduais de São Sebastião que, segundo os 
moradores, são as mais frequentadas pelos jovens 
moradores do bairro Varadouro (no próprio bairro 
não há escolas ou creches). Em cada escola visitada 
havia cinco estudantes que moravam no Varadouro 
desde o nascimento e, então, estes foram entrevista-
dos, com supervisão da direção das escolas.
Com o consentimento dos participantes ou de 
seus responsáveis, as entrevistas foram gravadas 
e posteriormente transcritas e analisadas de for-
ma qualitativa, utilizando-se a técnica de análise 
do discurso (Fiorin, 2000; Capelle et al., 2003). 
Buscou-se identificar elementos no discurso dos 
entrevistados que permitissem a interpretação dos 
indicadores propostos (importância, pertencimento, 
responsabilidade e interesse), apropriando-se de 
uma abordagem dialética para a comparação das 
percepções entre classes etárias.
Para análise de respostas discursivas, foi feito 
o agrupamento em diferentes categorias. Assim, 
uma única entrevista pôde ser incluída em diferentes 
categorias. Esses resultados foram representados 
por meio de porcentagens (porcentagem de res-
postas abordando uma categoria, por classe etária). 
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Dessa maneira, foi sistematizado quantas vezes 
determinada informação aparecia em cada classe 
etária, aumentando assim o número amostral (núme-
ro de respostas e não de entrevistados) e permitindo 
a apresentação dos resultados em porcentagens.
3. Resultados
As características básicas dos entrevistados 
variaram entre as classes etárias analisadas. Todos 
os entrevistados da menor classe etária são estudan-
tes, sendo a maioria do sexo masculino e com uma 
média de idade igual a 13,7 anos. Na classe etária 
de 17 a 34 anos, havia seis estudantes, duas donas 
de casa, um pescador e um funcionário público, com 
média de idade igual a 23 anos. Os indivíduos com 
idade entre 35 e 50 anos foram em sua maioria do 
sexo feminino, apresentaram uma média etária de 
45,4 anos e possuíam profissões diversas, como do-
na de casa (n=3), pescador (n=3), professor, diarista, 
sociólogo, pedreiro e guarda portuário. A classe de 
maior idade apresentou uma média de idade de 60,5 
anos, predominância do sexo masculino e profissões 
como pescador (n=4), dona de casa (n=2), vigilante, 
porteiro, fotógrafo, marinheiro e artesão de canoas.
3.1. Importância atribuída à Baía do Araçá
Quando questionada sobre a importância da 
Baía do Araçá, a maioria dos entrevistados, inde-
pendentemente da idade, afirmou haver algum tipo 
de importância (Figura 2a). Em relação a qual ou 
quais importâncias a Baía do Araçá tinha, foram 
diversas as respostas proferidas pelos entrevistados, 
até em depoimentos espontâneos (desvinculados 
da pergunta específica), sendo classificadas nas 
categorias: pesca, lazer, paisagística, processos 
ecológicos, cultural e sentimental (Figura 2b). Nem 
todas as categorias foram registradas em todas as 
classes etárias. Mas, quando registradas, as porcen-
tagens variaram, evidenciando assim as diferentes 
formas de perceber a área. Importante salientar que 
ninguém negou a importância da baía. 
De maneira geral, os indivíduos mais jovens 
(07 a 16 anos) indicaram o lazer (31%), a pesca 
(25%) e a importância ecológica (25%) como os 
principais motivos. 
É muito importante, tem muita gente que pesca aí. 
E por causa que dá pra brincar bastante, nadar, 
andar de barco. E também eu já vi uma baleia aqui 
(Estudante, 7 anos). 
Para os entrevistados de 17 a 34 anos, foi 
constatada a predominância das categorias pesca 
(43%), lazer (29%) e cultura (21%). 
Eu pelo menos, como caiçara, eu acho que aquela 
praia (refere-se às praias da Baía do Araçá) é a 
parte da infância de muita gente e faz parte da 
nossa identidade cultural. Porque hoje em dia 
as crianças ainda vão pra lá, pra poder brincar 
(Estudante, 19 anos). 
Ah, o Araçá é em frente de casa né. Tem bastante 
caiçara aqui que vive de lá ainda... Moro ali no 
alto e dá pra ver a praia. O pessoal vive catando 
berbigão lá, catando caranguejo, com a moleca-
dinha (Controlador de praias, 32 anos). 
 Nesses trechos, podemos notar que, por 
mais que os indivíduos não usem a baía na atuali-
dade, eles sabem de sua importância e têm conhe-
cimento sobre a região. 
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Em relação à classe entre 35 e 50 anos, a im-
portância para a pesca (40%) foi a mais relatada, 
seguida da ecológica (33%). Foi citada ainda a 
importância sentimental (7%). A pesca também 
foi abordada como principal importância da Baía 
do Araçá (53%) para os indivíduos de mais idade 
(acima de 50 anos), mas as importâncias paisagística 
e ecológica também foram salientadas (20% cada). 
Pra nós que pescamos tem muita importância. 
Porque ali nós temos criador de camarão, é o 
lugar aonde a gente pesca, entendeu? Então tudo 
isso daí, tem a importância que tem da natureza 
e também porque é bonito demais isso aqui (Pes-
cador, 56 anos). 
Houve também algumas falas levantando a 
questão do potencial educacional da Baía do Araçá, 
como, por exemplo: 
É importante para os mais jovens. Eles precisam 
daquilo ali para estudo, pra ver como é que era 
no passado aquilo ali e a importância que tem até 
hoje (Fotógrafo, 63). 
Ao invés de levar a criançada da escola, pro cine-
ma eles podiam muito bem pegar um ônibus aí e ir 
no Araçá. Meu, a molecada ia ficar maravilhada, 
um monte de coisa, bicho morto, caranguejo, água 
viva... Pô, milhões de dúvidas que eles iam ter 
ali, iam tirar ali mesmo (Controlador de praias, 
32 anos).
Os entrevistados que registraram que a Baía do 
Araçá tinha pouca importância (n=3) ou não soube-
ram responder (n=1) mostraram não conhecer muito 
bem a Baía ou não utilizá-la de nenhuma forma. 
Ah, como eu não utilizo mar nem praia, não acho 
importante. Mas pra quem pesca e existe navegação 
de barco é muito importante mesmo (Dona de casa, 
49 anos).
Quando questionada sobre a importância pes-
soal da Baía do Araçá, a maioria dos entrevistados, 
também independentemente da idade, afirmou haver 
tal importância (Figura 2c). As pessoas que afirma-
ram que a Baía do Araçá tinha pouca ou nenhuma 
importância pessoal (30%) justificaram por não usar 
muito a baía ou não souberam explicar o motivo. 
Os motivos atribuídos à importância pessoal em 
relação à Baía do Araçá foram categorizados, de 
forma semelhante à apresentada para a questão an-
terior, em: pesca, lazer, paisagem, ecologia, cultura 
e sentimental (Figura 2d). 
Para a menor classe etária (07 a 16 anos), foi 
levantada com maior frequência (40%) a questão 
do lazer como principal importância pessoal. Mas 
a pesca (20%) e a infância (20%) também foram 
destacadas. “Infância” (categorizado como senti-
mental) foi o motivo mais abordado pelos indiví-
duos entre 17 e 34 anos de idade (57%), seguido 
por “cultura” (29%) e “pesca” (14%). Essas três 
importâncias podem ser entendidas nesse curto 
trecho de entrevista: 
Ah, a gente cresceu aqui né. Passei minha infância 
toda aqui e a gente pesca aqui também desde pequeno, 
igual nossos pais (Pescador e pizzaiolo, 19 anos). 
Para a classe etária de 35 a 50 anos, a “cultura” 
e a importância sentimental (44% cada) dividiram o 
espaço entre os motivos mais levantados. Destaca-
-se, a título de ilustração, o seguinte trecho: 
É o lugar onde eu vivi né, criei meus filhos. Então 
é a nossa raiz. A nossa raiz tá ali né, tá fincada ali 
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(Pedreira, 50 anos).
Na classe maior que 50 anos houve uma 
distribuição homogênea entre as categorias, que 
fi caram entre: pesca, paisagem, cultura, sentimental 
e “não sabe”. 
Analisando essas informações (“importância” 
e “importância pessoal”) como um todo (Figura 2), 
nota-se que, mesmo que o indivíduo não atribua 
uma importância pessoal à enseada, ele sabe de 
sua importância, o que é indicado pelo aumento na 
quantidade de respostas “não” ou “mais ou menos” 
para a pergunta sobre importância individual (Figu-
ra 2a em relação à Figura 2c). No geral, as pessoas 
citaram a pesca e o lazer como as principais impor-
tâncias da Baía do Araçá (Figura 2b), mesmo que 
as importâncias pessoais sejam diferentes, sendo as 
mais citadas: sentimental e cultural (Figura 2d). Isso 
traz à tona um dado interessante: a relevância de se 
ter o conhecimento das importâncias e dos valores 
de um local, mesmo que não tenha um signifi cado 
pessoal.
3.2. Senso de pertencimento em relação à 
FIGURA 2 – Respostas dos entrevistados da Baía do Araçá quanto ao indicador “importância”: a) Atribuição de importância à Baía do Araçá; 
b) Tipo de importância geral; c) Atribuição de importância pessoal à Baía do Araçá; d) Tipo de importância pessoal.
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Baía do Araçá 
Quando questionada se gostaria de morar em 
outro lugar, a maioria dos indivíduos, independen-
temente da idade, respondeu que não (Figura 3a). 
Dentre os motivos estavam: o costume, a beleza, 
a tranquilidade e o “gostar do lugar” (Figura 3b). 
Para os indivíduos mais jovens, englobando 
as duas classes etárias, de 07 a 16 anos e de 17 a 
34 anos, o motivo mais citado foi “gostar do lugar” 
(72% e 66%, respectivamente), seguido por “cos-
tume” (28% e 34%, respectivamente). Na classe 
etária de 35 a 50 anos, a razão levantada com maior 
frequência foi “gostar do lugar” (76%), seguido por 
“beleza” (24%). “Tranquilidade” (50%) e “gostar 
do lugar” (50%) foram os dois motivos citados 
pelos entrevistados de maior classe etária (mais 
que 50 anos). 
Onde vai ter lugar melhor que esse? Gosto muito 
daqui. Aqui é tranquilo, sossegado, aqui é um paraíso 
(Marinheiro e artesão de canoas, 54 anos). 
Para aqueles que disseram talvez querer morar 
em outro lugar (n=4, um indivíduo em cada classe 
etária), não houve um padrão em relação aos mo-
tivos (estudos, crescimento exacerbado do local e 
motivos sentimentais).  
Quando arguidos se usavam de alguma ma-
neira a Baía do Araçá, a maioria dos entrevistados 
afirmou que usa ou já usou, independente da classe 
etária (Figura 3c). Apenas cinco indivíduos disse-
ram não usar a Baía (n=2 para classe de 17 a 34 
anos, n=1 para classe de 35 a 50 anos e n=2 para 
classe de 51 anos em diante) e todos argumentaram 
não usar por não gostar muito de praia ou não gostar 
de sair de casa.
Em relação ao tipo de uso, por meio dos discur-
sos dos entrevistados, pôde-se identificar três cate-
gorias principais: pesca, trabalho e lazer (Figura 3d), 
notando-se claramente um padrão em relação aos 
tipos de uso da Baía do Araçá com a classe etária. 
Para os mais jovens, o uso se dá majoritariamente 
para o lazer (77%), o que é de se esperar, já que 
são crianças. Na medida em que a classe etária vai 
aumentando, o uso para o lazer diminui, são feitas 
menções ao trabalho e o uso para pesca se mostra 
mais presente. Já na classe etária dos indivíduos de 
mais idade, a pesca aparece como o principal uso 
(50%), seguida pelo trabalho (36%) e, por último, 
lazer (17%). 
Optou-se aqui por separar a pesca de outros 
tipos de trabalho, para melhor análise de uma ativi-
dade tradicional das comunidades caiçaras. As ativi-
dades de trabalho assim categorizadas são: retiradas 
de matéria-prima para artesanato, uso para abrigo de 
embarcações, uso como ambiente de trabalho, como 
local de estudo do meio para professores e local de 
inspeção para controladores de praias.
Esses dados reforçam a atribuição de impor-
tância demonstrada anteriormente, onde os mais 
jovens entrevistados dão maior importância à Baía 
do Araçá pelo lazer e os mais velhos abordam mais 
a importância pela pesca.
Em relação à participação em atividades ou 
eventos relacionados à Baía do Araçá, apenas a 
classe etária de 17 a 34 anos mostrou-se pouco 
participativa, mas mesmo assim a maioria dos 
indivíduos (n=8 para classe de 07 a 16 anos, n=6 
para classe de 17 a 34, n=8 para classe de 35 a 50 
anos e n=9 para classe de 51 anos em diante), em 
todas as classes etárias, afirmou participar ou já ter 
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participado (Figura 3e). Praticamente todos os en-
trevistados que afi rmaram participação nos eventos 
citaram a regata de canoas como o principal. 
Ah, eu vou lá assistir. Mas eu quero muito participar 
da regata, não aguento mais esperar. Ano que vem eu 
participo, porque é só pra quem tem mais de 8 anos 
(Estudante, 7 anos). 
Ah, tem todo ano e eu participo sempre (Pescador, 
71 anos). 
Apenas dois indivíduos, da classe etária entre 
07 e 16 anos, citaram mutirões de limpeza de praias, 
que são atividades realizadas semestralmente por 
algumas escolas da região.
FIGURA 3 – Respostas dos entrevistados da Baía do Araçá quanto ao indicador “senso de pertencimento”, por classe etária: a) Desejo de 
morar em outro lugar; b) Motivos atribuídos a não querer morar em outro lugar; c) Existência de uso pessoal da Baía do Araçá; d) Formas de 
uso da Baía do Araçá; e) Participação em atividades ou eventos relacionados à Baía do Araçá; f) Participação em associações da comunidade.
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Ao serem questionados sobre a participação 
em algum tipo de associação relacionada à Baía do 
Araçá, quase 100% dos entrevistados, independente 
da classe etária, disseram nunca ter participado. 
Apenas dois indivíduos, da classe etária de 34 a 
50 anos, afirmaram ter feito parte de associação de 
bairro do Varadouro (Figura 3f).
Os mais jovens nunca terem participado pode 
se justificar pela pouca idade para participar de tais 
organizações. A falta de participação das demais 
classes etárias foi justificada pela não funciona-
lidade da associação de bairro do Varadouro, a 
única apontada, já que não há associação de pesca, 
artesãos ou alguma outra. 
A gente tem que pôr na nossa cabeça uma coisa: 
a gente nunca pode contar, principalmente, com a 
prefeitura de São Sebastião, que eu já pedi muitas 
vezes pro presidente de bairro e Ave Maria! Já 
pedi limpeza, iluminação... E até hoje não recebi 
resposta (Vigilante, 58 anos).
3.3. Senso de responsabilidade em relação à 
Baía do Araçá
A maioria dos entrevistados, ao ser questionada 
sobre a existência de problemas em relação à Baía 
do Araçá, respondeu positivamente, independente 
da classe etária (Figura 4a). Os problemas foram 
classificados em categorias: esgoto, lixo, Porto de 
São Sebastião (operação atual e ampliação) e outros 
(drogas, Emissário Submarino do Araçá, Terminal 
Marítimo Almirante Barroso (TEBAR), vazamento 
de óleo, assoreamento e construção irregular). De 
maneira geral, a maioria dos entrevistados apontou 
o lixo (45%) e o esgoto (40%) como os principais 
problemas na Baía do Araçá (Figura 4b). 
A maior parte dos entrevistados, também 
independentemente da classe etária, se mostrou in-
comodada com os problemas levantados em relação 
à Baía do Araçá (Figura 4c). 
Ah, me incomoda bastante. Até caco de vidro tem lá, 
já me machuquei. E ali quando a maré sobe, traz os 
lixos todinhos né (Estudante, 19 anos).  
Ah sim filha, eu me incomodo sim. Sabe por quê? 
Porque uma praia como essa daqui, não vou te 
dizer que é uma das melhores, mas a praia do 
Araçá, você conhece a praia do Araçá? Aquilo lá 
é um espetáculo. Pena que agora ela vai acabar. E 
também se fosse tudo limpinho, a baía aqui, dava 
pra você entrar, dava pra você tomar um banho, 
entendeu? (Dona de casa, 60 anos).
Sobre a responsabilidade pela solução dos 
problemas levantados em relação à Baía do Araçá, 
foram criados os seguintes agrupamentos, de acor-
do com os discursos dos entrevistados: moradores, 
população em geral, governo, Organizações Não 
Governamentais (ONGs) e “não sabe” (Figura 4d).
Para a menor classe etária desse estudo (07 a 
15 anos), a maior parte das respostas responsabi-
lizou os moradores (38%), seguido de “governo” 
(23%) e “população em geral” (23%).
Acho que como a gente sabe que nem sempre a políti-
ca funciona como deveria, acho que os jovens podiam 
ajudar, podiam intermediar isso pra poder melhorar 
(Estudante, 15 anos). 
Para os indivíduos de 17 a 34 anos, as cate-
gorias ficaram, no geral, bem distribuídas, com um 
pequeno destaque para “ONGs” e “não sabe” (27% 
cada). Na classe etária de 35 a 50 anos, “população 
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em geral” (44%) e “governo” (44%) foram as cate-
gorias que mais se destacaram. 
Eu acho que teria que partir do governo Federal 
né, de lá de Brasília, depois do Estadual até chegar 
no Municipal. Teria que ter esses três aí, junta-
mente com a população, pra estar chegando num 
consenso né. Eu acho muito chato, machuca muito 
a gente eles virem com uma ideia e pegar “ó, vai 
ser assim” e não chamar a gente pra um diálogo né 
(Pescador e professor de educação física, 42 anos).
Os entrevistados com mais de 50 anos de ida-
de apontaram “governo” (60%) como o principal 
responsável pela solução dos problemas na Baía 
do Araçá. 
FIGURA 4 – Respostas dos entrevistados da Baía do Araçá quanto ao indicador “senso de responsabilidade”, por classe etária: a) Existência de 
problemas na Baía do Araçá; b) Problemas citados pelos entrevistados; c) Incômodo com os problemas citados; d) Atribuição da responsabilidade 
pela solução dos problemas; e) Possibilidade de contribuir na solução dos problemas em relação à Baía do Araçá.
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Ah, os nossos governantes não estão nem aí com 
a gente [...] Eles deveriam fazer um projeto baca-
na, de educação ambiental, com as crianças das 
escolas, sabe (Dona de casa, 51 anos).
Nesses relatos, é possível identificar a carência 
de políticas públicas eficientes que estimulem a par-
ticipação da comunidade e a necessidade de ações 
que visem a uma política ambiental, com progra-
mas educativos. Esse quadro aponta uma falha no 
processo de comunicação para a gestão da região.
É interessante notar que os indivíduos mais 
novos atribuem a si mesmos mais responsabilidade, 
tanto pelo surgimento como pela solução dos pro-
blemas na Baía do Araçá, e os mais velhos tendem a 
terceirizar essa responsabilidade, expressando uma 
descrença no governo.
Quando perguntados diretamente se achavam 
que podiam contribuir para a solução dos proble-
mas levantados, a maior parte respondeu de forma 
positiva. Apenas os entrevistados com classe etária 
entre 17 a 34 anos se mostraram menos dispostos. 
Para esse último grupo, três indivíduos disseram 
achar que não poderiam contribuir em nada e dois 
indivíduos disseram não saber (Figura 4e).
Aqueles que disseram achar que não poderiam 
contribuir em nada para a solução dos problemas 
justificaram não acreditar que fariam alguma dife-
rença, como exemplifica o seguinte trecho: 
Ah, eu acho que nessa altura não adianta mais. Por-
que tá chegando a ampliação do porto ali... E acho 
que não ia mudar mais (Estudante, 19 anos).
3.4. Interesse por questões relacionadas à 
Baía do Araçá
Em relação à participação em atividades vi-
sando à mudança ou à melhoria da Baía do Araçá 
(Figura 5a), os indivíduos acima de 50 anos mostra-
ram-se mais participativos quando comparados aos 
demais. Porém, de maneira geral, com exceção da 
classe etária de 17 a 34 anos, houve predominância 
de respostas afirmativas. 
A atividade mais citada pelos entrevistados 
foi a limpeza de praias, que ocorre anualmente 
na Baía do Araçá, seguida da Regata de Canoas e 
outras atividades desenvolvidas pelo Movimento 
Apaixonadas pelo Mangue, criado por moradores 
da região com o intuito de promover a preservação 
do manguezal do Araçá. 
Quando questionados se havia interesse em 
participar de projetos futuros relacionados à pre-
servação da Baía do Araçá, a maior parte dos en-
trevistados respondeu que sim, independentemente 
da idade, com destaque para a classe etária mais 
jovem, na qual todos demonstraram interesse (Fi-
gura 5b). Sugestões de maneiras mais interessantes 
e funcionais para esses projetos serem elaborados 
foram apontadas, como pode ser exemplificado no 
trecho a seguir: 
Acho que devia ser uma coisa mais acessível pra 
gente, acho que seria uma boa. Um projeto bem mais 
acessível assim, e direto... Não que vá só ensinar na 
teoria, uma coisa que a gente vá agir. Um projeto nes-
se sentido seria muito legal (Estudante, 15 anos).
A maioria dos entrevistados, independente 
da classe etária, acredita que haverá algum tipo de 
influência na Baía do Araçá e região se o Porto de 
São Sebastião for ampliado (Figura 5c). É impor-
tante relatar que a questão da ampliação do Porto 
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de São Sebastião foi abordada com frequência e 
espontaneamente pelos entrevistados logo no come-
ço da conversa, independente da classe etária. Isso 
evidencia como esse assunto faz parte do cotidiano 
da comunidade estudada e que todos parecem saber, 
pelo menos um pouco, sobre o assunto.
Com relação ao tipo de infl uência possivel-
mente gerada pela ampliação do Porto, as respostas 
foram classifi cadas em: impactos positivos e im-
pactos negativos (Figura 5d). A predominância de 
respostas (87% no geral) foi no sentido de apontar 
impactos negativos na Baía do Araçá e região, sem 
relação evidente com a classe etária dos entrevis-
tados. 
Nos trechos de entrevistas a seguir podem 
ser observados os principais tipos de infl uências, 
positivas ou negativas, apontadas: 
Vai mudar muito, porque meu pai não vai mais po-
der sair pra pescar aqui e pegar siri. E também vai 
matar muita vida que tem aí, um montão de peixe 
(Estudante, 7 anos). 
Acho que vai ser bom em certa parte, porque vai 
gerar mais empregos... Mas e aqueles que não sabem 
se sustentar além da pesca? Aí eu acho ruim (Estu-
dante, 16 anos). 
Eu acho que a Baía do Araçá vai sumir. Não vai 
aterrar, mas mesmo assim vai cobrir tudo... Os 
bichos precisam de luz né. Imagina? Vai acabar do 
mesmo jeito... Mas quem sou eu pra falar alguma 
FIGURA 5 – Respostas dos entrevistados da Baía do Araçá quanto ao indicador “interesse”, por classe etária: a) Participação em atividades para 
preservação da Baía do Araçá; b) Interesse em participar de futuros projetos para preservação da Baía do Araçá; c) Existência de infl uência pela 
ampliação do Porto de São Sebastião; d) Tipos de infl uências possíveis pela ampliação do Porto de São Sebastião.
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coisa né? (Controlador de praias, 32 anos). 
Ah, eu acho que vai mudar muito porque além da 
poluição ecológica tem a poluição sonora né, tem 
o trânsito, aumento da criminalidade e prostituição 
(Pescador e professor de educação física, 42 anos). 
Ah, que é benéfico é né. É progresso, é riqueza 
para o país e para o Estado. Pro município mais 
ou menos né. É muito enganoso isso aí. As pessoas 
pensam que vão ganhar muitos empregos aí, mas 
não é assim não. O pessoal que vai trabalhar aí e 
ter emprego bom mesmo vem tudo de fora. Tudo 
panelinha, tudo americano, japoneses... Daqui é a 
turma que vai varrer rua, sabe como é (Pescador, 
71 anos).
De maneira geral, as influências positivas 
indicadas por poucos indivíduos são identificadas 
como geração de empregos e crescimento econô-
mico para o Estado. Porém, é interessante notar 
que os discursos que apontam essas questões estão 
sempre acompanhados de um “mas”: “vai ter mais 
empregos, mas vai ser ruim para os pescadores”, 
“geração de empregos, mas só para o pessoal de 
fora”, ou, ainda, “vai ser bom para o Estado, mas 
para o Município não”.
A temática sobre a geração de empregos foi 
bastante citada, principalmente pelos indivíduos de 
mais idade e quase sempre com um viés negativo, 
pois apontam que para a população local os em-
pregos serão ruins, de serviço braçal e com baixos 
salários. Foi identificada uma preocupação acentu-
ada com a desapropriação das casas do bairro e a 
diminuição ou o impedimento da pesca tradicional 
local, levando a uma possível descaracterização 
cultural. Outros impactos também foram citados, 
como poluição ambiental, visual e sonora, aumento 
do tráfego, criminalidade e prostituição. 
Com a análise das entrevistas, percebe-se que 
a maioria dos indivíduos entrevistados tem conheci-
mento sobre o projeto de ampliação do Porto e tem 
suas opiniões e argumentos formados quanto a isso. 
Nota-se também, em alguns discursos, o sentimento 
de impotência quanto à problemática da ampliação 
do Porto: os indivíduos não querem sua ampliação, 
mas acham que nada podem fazer para mudar.
4. Discussão
Apesar de os indivíduos mais jovens não 
apresentarem diferenças marcantes nas percepções 
ambientais quanto à importância, ao senso de per-
tencimento, à responsabilidade e ao interesse em 
relação à Baía do Araçá, notam-se algumas diferen-
ças nos indicadores que se relacionam parcialmente 
com a idade. Mas nada que denote um distancia-
mento dos indivíduos mais jovens, moradores do 
bairro Varadouro, em relação à Baía do Araçá, 
como presumido inicialmente.  Esse resultado vai 
ao encontro, portanto, do estudo de Trenouth et al. 
(2012), em que a idade também não influenciou, 
estatisticamente, a percepção ambiental dos indi-
víduos. No entanto, os autores ressalvam o fato de 
tal ausência de influência poder ser explicada pela 
desigualdade na representação das classes etárias na 
população de estudo. Já Van Liere & Dunlap (1980) 
identificaram uma maior preocupação ambiental nos 
indivíduos mais jovens, enquanto para Shen & Saijo 
(2008) o resultado foi o inverso. Todavia, os resul-
tados do presente estudo são de difícil comparação 
com a literatura (Van Liere & Dunlap, 1980; Shen 
& Saijo, 2008; Villar et al., 2008), especialmente 
pelas diferenças metodológicas e de embasamento 
teórico. Em Van Liere & Dunlap (1980) e em Shen 
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& Saijo (2008), foram realizados estudos restritos 
à concepção de “preocupação ambiental” e não à 
percepção ambiental. Já em Villar et al. (2008), os 
autores se referem à identificação de uma maior 
percepção ambiental pelos mais velhos. 
No que diz respeito ao indicador “importân-
cia”, percebe-se uma diferença na atribuição de 
valores e de importâncias quanto às classes etárias, 
mas poucos padrões puderam ser identificados. 
Pode-se dizer que os entrevistados mais jovens se 
mostram ligados preferencialmente ao lazer que a 
baía proporciona e à pesca familiar. Para os mais 
velhos, a pesca predomina como tema de grande 
importância. No entanto, mesmo as pessoas que 
afirmaram que a Baía do Araçá tinha pouca ou 
nenhuma importância pessoal identificaram a im-
portância para outras pessoas. 
Essa diferença encontrada no que se refere 
à importância pessoal que o local tem para os in-
divíduos e o reconhecimento de uma importância 
geral para a comunidade mostra que ter o conhe-
cimento dos valores locais pode fazer com que a 
pessoa se importe com a região. Isso indica que a 
desinformação muitas vezes leva a sociedade a uma 
postura de desresponsabilização. Há necessidade de 
incrementar o acesso à informação e a conteúdos 
educacionais, promovendo o crescimento da cons-
ciência ambiental como controle de degradação 
ambiental e motivador de inclusão social na gestão 
ambiental (Jacobi, 2003).
Para o indicador “senso de pertencimento”, há 
uma diferença que depende parcialmente da classe 
etária, mas a maioria dos indivíduos entrevistados 
gosta de morar ali, usa a baía de diferentes formas 
e participa de algum evento local, demonstrando 
se sentir pertencente à região da Baía do Araçá. O 
uso sim tem uma forte relação com a idade, onde 
os mais jovens usufruem da Baía para o lazer e os 
mais velhos para o trabalho e para a pesca. 
Quanto ao “senso de responsabilidade”, po-
de-se notar que a maioria dos entrevistados sabe 
dos problemas da região e se sente responsável 
por eles. Apenas os indivíduos da classe etária de 
17 a 34 anos parecem atribuir a si próprios menor 
responsabilidade, ao contrário da classe etária mais 
jovem, de 07 a 16 anos. Destaca-se também a ten-
dência de os indivíduos de mais idade atribuírem 
a responsabilidade ao governo. No Plano Local de 
Desenvolvimento Sustentável do Araçá, a Univer-
sidade também foi reconhecida como importante 
para ajudar na implementação das diretrizes para 
solucionar os problemas identificados na Baía 
(Turra et al., 2016).
E em relação ao “interesse”, também não 
houve padrão quanto à classe etária. Apenas a 
classe etária de 17 a 34 anos se mostrou pouco 
interessada em participar de projetos futuros para 
a preservação do Araçá. Mas, de maneira geral, os 
indivíduos mostraram-se interessados em questões 
relacionadas à Baía do Araçá, como a ampliação 
do Porto de São Sebastião, bem como para a parti-
cipação em projetos relacionados à preservação da 
área. Portanto, cabe notar que, independentemente 
do tipo de uso ou de importância que o entrevistado 
atribuiu à baía (diferentes motivações), ele se sentia 
pertencente e responsável pela região e tinha inte-
resse por questões relacionadas a ela. No entanto, 
poucos moradores da Baía do Araçá participaram da 
elaboração do PLDS do Araçá (Turra et al., 2016). 
Neste contexto, não se pode deixar de considerar 
que é possível haver uma falsa tendência no sentido 
de mostrar interesse em projetos de preservação, já 
que falar sobre o cuidado com o meio ambiente se 
tornou uma obrigação moral ou ética, mas que não 
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necessariamente é praticada no dia a dia (Martinez, 
2012) ou reconhecida como importante.
Considerando-se as entrevistas em sua totali-
dade, sem distinção por classes etárias, uma série 
de observações pode ser feita. As importâncias 
predominantes atribuídas pelos entrevistados à Baía 
do Araçá foram: pesca, ecológica, lazer e cultural. E 
os principais usos: lazer, seguido de pesca e traba-
lho. Isso sugere a identificação de alguns serviços 
ecossistêmicos1  locais, como “fornecimento de 
alimento”, “benefícios ecológicos” (diversidade 
biológica, condições físicas, depuração de efluentes 
etc.), “lazer e recreação”, “transporte” e “patrimônio 
e identidade cultural”. Algumas pesquisas também 
utilizam a percepção ambiental no estudo de servi-
ços ecossistêmicos, tanto para auxiliar na identifi-
cação como para analisar as diferentes relações dos 
indivíduos com os serviços ecossistêmicos locais 
(Marczwski, 2006; Benitez-Capistros et al., 2014; 
Carrilho, 2016; Turra et al., 2016). 
Parece haver um interesse geral por iniciativas 
que visem à preservação da Baía do Araçá e região, 
porém, há a necessidade de projetos estruturados de 
forma a envolver toda a comunidade, e que sejam 
eficazes (Fernandes et al., 2003; Villar et al., 2008; 
Abecasis et al., 2013). 
Verificou-se a funcionalidade de sensibilização 
de eventos como a “Regata de Canoas” na Baía do 
Araçá, bastante citada entre os entrevistados, como 
uma atividade que engloba cultura e lazer, atraindo 
indivíduos de todas as classes etárias para conhe-
cerem e usarem a Baía de alguma forma. Eventos 
como esse representam uma ação edificadora na 
união da comunidade em torno do resgate cultural 
e do sentimento de pertencimento ao local e da pre-
servação do meio ambiente (Santos et al., no prelo).
Notou-se insatisfação em relação às Políticas 
Públicas incidentes na região. Os entrevistados, em 
geral, demonstraram um descontentamento, princi-
palmente quanto à falta de consulta à comunidade. 
Foi constatada também a pouca participação da 
comunidade em grupos ou associações locais, que 
parece ser devido à carência de associações funcio-
nais e representativas, como associação de bairro, 
de pesca ou de artesãos. Segundo Bosa (2009), o 
Litoral Norte de São Paulo necessita de um intenso 
processo de fortalecimento comunitário, conside-
rando iniciativas que promovam a motivação e a 
capacitação. Sugere-se, portanto, que a formação de 
uma associação comunitária estruturada no bairro 
Varadouro, que fortaleça a relação com a baía, possa 
vir a ser um facilitador para discutir seus problemas. 
Estudos sobre as relações entre comunidade, meio 
ambiente e manejo de conflitos mostram que tra-
balhar em múltiplos níveis e tipos de organizações 
sociais é crucial para o sucesso da gestão ambiental 
e oferece a oportunidade de empoderamento da 
comunidade (Beierle & Konisky, 2000; Haro et al., 
2005; Turra et al., 2016), fortalecendo tal iniciativa.
O lixo e o esgoto foram identificados, pela 
comunidade estudada, como os principais proble-
mas relacionados à Baía da Araçá, e as atribuições 
das responsabilidades como sendo da população 
em geral e do governo. De acordo com Gama et 
al. (2011) e Martinez (2012), analisando o senso 
de responsabilidade, a maioria dos entrevistados 
tem uma visão de que a responsabilidade deve ser 
compartilhada por todos e reconhece a educação 
1 Serviços Ecossistêmicos são considerados os benefícios diretos e indiretos obtidos pelo homem a partir do funcionamento dos ecossistemas 
(Andrade & Romeiro, 2009).
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como meio de tomada de consciência e sensibiliza-
ção. Essas informações, todas adquiridas por meio 
do uso da percepção ambiental como ferramenta 
metodológica, servem de subsídio no processo de 
gestão ambiental local (Martinez, 2012) e auxiliam 
na criação de mecanismos duradouros de mudança 
social e ecológica (Fischer, 2015).
A questão da ampliação do Porto foi recorrente 
nas conversas dos moradores da região de estudo 
e é usualmente problematizada como algo que irá 
gerar mais impactos negativos do que positivos 
para a baía e para a comunidade. Situação similar 
também foi constatada em Mani-Peres et al. (2016), 
que registraram a preocupação da comunidade local 
com a situação de ampliação do Porto de São Se-
bastião, a maioria dos habitantes contra o projeto. 
Por meio da análise das entrevistas, foi cons-
tatado que indivíduos que não utilizam a baía de 
nenhuma forma ou não conhecem muito bem a 
região (apesar de morarem ali desde o nascimento) 
são geralmente aqueles que possuem uma tendência 
de demonstrar distanciamento em relação a ela, 
independentemente da idade. Assim, constata-se 
que o envolvimento com o local está muito mais 
relacionado com o conhecimento, o uso e a criação 
de uma identidade com a região do que com a idade 
e o local de moradia. Diferentes usos influenciam 
potencialmente o modo como os indivíduos perce-
bem o meio ambiente (Jung et al., 2011).
Apesar de não ser objetivo desta pesquisa 
aprofundar o conhecimento a respeito dos shifting 
baselines, as entrevistas mostram evidências des-
se processo. Apesar das grandes transformações 
(Amaral et al., 2015; Mani-Peres et al., 2016), os 
entrevistados de diferentes faixas etárias reconhe-
cem a importância da baía). Mas essa temática ainda 
necessita ser estudada para compreendermos a per-
cepção da comunidade com as mudanças que vêm 
acontecendo ao longo do tempo. Embora a baseline 
esteja mudando, devido às grandes transformações 
que a Baía do Araçá vem sofrendo ao longo do tem-
po (Mani-Peres et al., 2016), os impactos ambientais 
incidentes não levaram os jovens a um distancia-
mento da área, de forma que o uso do ambiente e 
a discussão dos problemas locais promovem um 
referencial coletivo que integra as percepções de 
indivíduos de diferentes faixas etárias. Quando não 
há pontos de vista conflitantes sobre os principais 
valores ligados ao meio marinho entre as gerações, 
gênero ou nível educacional de uma dada comunida-
de, existe ali uma forte identidade cultural orientada 
para o mar (Abecasis et al., 2013). 
5. Conclusão
A análise da percepção ambiental demonstrou 
que não está ocorrendo um desapego dos mais 
jovens entrevistados quanto à Baía do Araçá. No-
tam-se diferenças de percepção ambiental entre os 
indivíduos das diversas classes etárias, mas nada 
que denote tal desapego. 
Um padrão entre os indivíduos que demons-
traram maiores distanciamento e indiferença quanto 
à baía foi identificado e concluiu-se que o conhe-
cimento (informativo ou vivenciado) e o uso são 
fatores mais significativos para a criação de um 
vínculo ou identidade com o local do que outros, 
como proximidade física e tempo de contato. E é 
essa identidade que leva o indivíduo a querer cuidar 
e preservar o local.
Como forma de contribuir com a gestão das 
unidades de conservação na região, devem ser 
considerados os principais serviços ecossistêmicos, 
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usos e problemas associados à Baía do Araçá; a 
insatisfação quanto às políticas públicas locais e a 
contrariedade em relação à ampliação do Porto de 
São Sebastião. 
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